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O Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região, de Bra-
sília, acolheu o pedido do

movimento Escola Sem Partido
e suspendeu a regra do Exame
Nacional do Ensino Médio (En-
em) que pode zerar a redação dos
candidatos que violarem os di-
reitos humanos. A decisão foi to-
mada em caráter de urgência e
cabe recurso.

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais
(Inep), responsável pela prova,
informou que ainda não foi no-
tificado da decisão e, que caso
isso ocorra, irá recorrer da de-
cisão. O desembargador federal
Carlos Moreira Alves, invocou
dois fundamentos que, segun-
do ele, sustentam a “ilegitimi-
dade" desse item no edital do
Enem. 

“Ofensa à garantia constitu-
cional de liberdade de manifes-
tação de pensamento e opinião,
também vertente dos direitos
humanos propriamente ditos;
e ausência de um referencial ob-
jetivo no edital dos certames, re-
sultando na privação do direito
de ingresso em instituições de
ensino superior de acordo com
a capacidade intelectual de-
monstrada, caso a opinião ma-
nifestada pelo participante ve-
nha a ser considerada radical,
não civilizada, preconceituosa,
racista, desrespeitosa, polêmi-
ca, intolerante ou politicamen-
te incorreta".

Rômulo Nagib, advogado do

Escola sem Partido, disse que a
ação foi movida em novembro
do ano passado, com o objetivo
de suspender a regra para a edi-
ção de 2016 e as provas poste-
riores. Na ocasião, a ação foi ne-
gada. O movimento ingressou
com um agravo de instrumen-
to que foi acatado nesta quar-
ta-feira, 25.

“Tenho, por presente, a plau-

O presidente da Catalunha,
Carles Puigdemont, de-
cidiu seguir com a estra-

tégia de não esclarecer suas reais
intenções em relação ao desafio
independentista da região espa-
nhola. Em declaração feita nes-
ta quinta-feira, 26, no Palácio
do governo, em Barcelona, Puig-
demont, mais uma vez, fez de-
clarações consideradas confu-
sas.

Havia a expectativa de que
ele anunciasse a desistência de
declarar a independência da re-
gião e optasse por convocar elei-
ções. No entanto, o líder catalão
descartou a possibilidade de no-
vas eleições por entender que
não há garantias que as justifi-
quem. "Minha responsabilida-
de é esgotar todas as vias para
encontrar uma solução ao con-
flito político e de natureza de-
mocrática", afirmou. Puigde-
mont também não afirmou se
pretende seguir com os planos
de declarar a independência da
região.

Ao longo da manhã, cente-
nas de estudantes catalães pro-
testaram contra a aplicação do
Artigo 155 da Constituição es-
panhola, que pode suspender
a autonomia da região e marcar
novas eleições. Diante de tan-
tas inseguranças, os manifes-
tantes se voltaram contra o lí-

der separatista aos gritos de
"traidor", por acreditarem que
ele está sendo desleal ao não de-
clarar oficialmente a indepen-
dência.

No dia 1º de outubro, cerca
de dois milhões de pessoas fo-
ram às urnas na Catalunha se
manifestar, em um referendo,
sobre a independência da re-
gião. Cerca de 90% dos eleitores
votaram pela independência da
Catalunha, mas o pleito foi con-
siderado ilegal pelo governo es-
panhol, que não reconheceu o
processo e ameaça agora usar
um artigo da Constituição do
país para suspender a autono-
mia da região.

Os gastos de brasileiros no
exterior chegaram a 1,7 bi-
lhão de dólares, em setem-

bro, e acumularam 14,1bilhões de
dólares nos nove meses do ano,
informou nesta quinta-feira, 26,
o Banco Central (BC). Os  resul-
tados superaram em 32,6% e em
15,9%, respectivamente, os gas-
tos registrados em iguais perío-
dos de 2016. As despesas mensais
foram as maiores para o período
desde setembro de 2014, quando
ficaram em 2,3 bilhões de dólares.

O chefe adjunto do Departa-
mento Econômico do BC, Rena-
to Baldini, explicou que o dólar
mais barato que no ano passado
estimula as viagens ao exterior.
Ele acrescentou que a recupera-
ção da economia ainda é gradual

e deve influenciar as viagens ao
exterior ao longo do tempo. “A re-
cuperação da atividade é um fator
que justifica o aumento dos gas-
tos com viagens, mas a taxa de
câmbio é um fator mais determi-
nante”, disse. Baldini disse ainda
que não se espera grandes varia-
ções na taxa de câmbio nos pró-
ximos meses.

Já as despesas de estrangeiros
em viagem no Brasil ficaram em
407 milhões de dólares, em se-
tembro, e em 4,3 bilhões de dóla-
res de janeiro ao mês passado.
Com os gastos de brasileiros no
exterior maiores que os de estran-
geiros no país, a conta de viagens
internacionais ficou negativa em
1,3 bilhão de dólares, no mês pas-
sado, e em 9,7 bilhões de dólares,

no acumulado do ano.
Os dados das viagens interna-

cionais fazem parte da conta de
serviços (viagens internacionais,
transportes, aluguel de equipa-
mentos, seguros, entre outros) das
transações correntes. Em setem-
bro, o país registrou superávit em
transações correntes, que são as
compras e as vendas de mercado-
rias e serviços e transferências de
renda do país com o mundo.

O resultado positivo ficou em
434 milhões de dólares. No mes-
mo mês de 2016, houve déficit de
504 milhões de dólares. No acu-
mulado deste ano, as transações
correntes registraram saldo nega-
tivo de 2,7 bilhões de dólares, con-
tra US$ 13,5 bilhões de dólares em
igual período de 2016.

« REDAÇÃO » Os textos que violarem os direitos humanos não poderão ter a nota zerada; desembargador
acolheu pedido do Movimento Escola Sem Partido, o que levará a organização do exame a recorrer do ato

Justiça suspende nova regra para Enem

sibilidade do direito defendido
e, ao mesmo tempo, a possibili-
dade de advir aos participantes
do Enem dano irreparável ou de
difícil reparação, diante das con-
sequências que a atribuição de
nota zero acarreta", diz a deci-
são do desembargador. 

De acordo com a Cartilha do
Participante - Redação no Enem
2017, algumas ideias e ações se-

rão sempre avaliadas como con-
trárias aos direitos humanos, co-
mo: defesa de tortura, mutila-
ção, execução sumária e qual-
quer forma de “justiça com as
próprias mãos", isto é, sem a in-
tervenção de instituições sociais
devidamente autorizadas.

Também ferem os direitos
humanos, a incitação a qualquer
tipo de violência motivada por

questões de raça, etnia, gênero,
credo, condição física, origem
geográfica ou socioeconômica e
a explicitação de qualquer for-
ma de discurso de ódio voltado
contra grupos sociais específi-
cos. Segundo o Inep, apesar de
a referência aos direitos huma-
nos ocorrer apenas em uma das
cinco competências avaliadas, a
menção ou a apologia a tais

ideias, em qualquer parte do tex-
to, pode anular a prova.

Na edição de 2016, quando o
tema da redação foi “Caminhos
para combater a intolerância re-
ligiosa no Brasil", foram anula-
das as redações que incitaram
ideias de violência ou de perse-
guição contra seguidores de
qualquer religião, filosofia, dou-
trina, seita, inclusive o ateísmo
ou quaisquer outras manifesta-
ções religiosas, além de ideias de
cerceamento da liberdade de ter
ou adotar religião ou crença e
que tenham defendido a destrui-
ção de vidas, imagens, roupas e
objetos ritualísticos.

De acordo com o Inep, a pro-
va de redação do Enem sempre
exigiu que o participante respei-
te os direitos humanos, mas,
desde 2013, o edital do exame
tornou obrigatório o respeito ao
tema, sob pena de a redação re-
ceber nota zero.

Prova
A prova de redação, que se-

rá aplicada no dia 5 de novem-
bro, exige a produção de um tex-
to em prosa, do tipo dissertati-
vo-argumentativo, sobre um te-
ma de ordem social, científica,
cultural ou política. O candida-
to deve apresentar uma propos-
ta de solução para o problema
proposto, a chamada interven-
ção, respeitando os direitos hu-
manos Também deve ser apre-
sentada uma referência textual
sobre o tema. 

« DÓLARES » Gastos dos brasileiros em viagens internacionais sobem
32,6% em setembro; até hoje 14 bilhões de dólares já foram gastos

Turistas gastam mais no exterior 

« IMPASSE » Líder do estado catalão, Carles Puigdemont, fez discurso confuso e
não confirmou independência do país espanhol e deverá ser destituído do cargo

Políticos espanhóis decidirão
futuro da Catalunha nesta sexta

Nesta quinta-feira, Puigde-
mont enviou ao Senado uma
carta de oito páginas em que di-
zia que a aplicação do Artigo 155
criaria uma situação ainda mais
grave do que a atual. Ele argu-
mentou que o artigo não é um
cheque em branco e não permi-
te ao Governo central destituir
as instituições catalãs.

Uma comissão do Senado
espanhol avaliou a aplicação do
Artigo 155, que será votada nes-
ta sexta-feira. A expectativa é de
que o Senado dê prosseguimen-
to para colocar em prática o tex-
to constitucional, que pode des-
tituir Puigdemont e suspender
a autonomia da Catalunha.

Parlamento espanhol voltará a se reunir nesta sexta-feira, 27

O Enem é a principal porta de entrada para universidades públicas e privadas no País; provas ocorrem nos dias 5 e 12 de novembro
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